
 

dois milênios, aplicamo-la, via de regra, às pessoas que
não nos comungam o quadro particular.

Quase sempre, todavia, temos os caídos do reduto do-
méstico.

Não descem de Jerusalém para Jericó, mas tombam da
fé para a desilusão e da alegria para dor, espoliados nas
melhores esperanças, em rudes experiências.

Quantas vêzes, surpreendemos as vítimas da obsessão
e do êrro, da tristeza e da provação, dentro de casa!

Julgamos, assim, que a parábola do bom samaritano
produzirá também efeitos admiráveis, tôda vez que nos de-
cidirmos a usá-la, na vida íntima, compreendendo e auxi-
liando a izi i ias vizinhos e companheiros, parentes e amigos, sem
nada exigir e sem nada perguntar.
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Concessões

“Dá a quem te pedir e não te desvies daquele que quiser

que lhe emprestes” — Jesus — Mateus, 6: 42.

*

“Não podendo amar a Deus sem praticar a caridade para

com o próximo, todos os deveres do próximo, todos os deveres

do homem se resumem nesta máxima: Fora da caridade não há

salvação.” — Cap. KV, 5.

é NQUANTO podes agir no corpo terrestre, medita, de

quando em quando, naqueles que largaram, sob re-

gime de compulsória, os talentos que o mundo lhes confiou.

Para isso, não é necessário recorrer ao arquivo dos mi-

lênios e nem consultar a pompa dos museus.

Alinha na memória os que viste partir nos últimos vin-

te anos!

Líderes do povo, que detinham o poder de influenciar

a multidão, abandonaram o leme das idéias que governa-

vam, impelidos de chôfre a varar a névoa do túmulo...

Magnatas da fortuna, que retinham valiosas delegações

de competência para resolver as necessidades do próximo,

viram-se, de momento para outro, privados das proprieda-

des que ajuntaram, coagidos a entregá-las ao arbítrio dos

descendentes...

Missionários de diferentes climas religiosos, que man-

tinham a possibilidade de consolar e instruir, desceram, pre-

cipitadamente, das galerias de autoridade, em que traçavam

princípios para as estradas alheias...

Criadores do pensamento, que sustinham a prerrogati-

va de impressionar pessoas, através do verbo falado ou es-
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crito, tiveram, de súbito, a palavra cassada pela desencarna-
ção ou pela afasia, muitas vêzes, no exato momento em que
mais desejavam comandar a oratória ou o cérebro lúcido...

Pensa nêles, os beneficiários das concessões divinas

que te precederam na morte e faze hoje algo melhor que

ontem, nos domínios do bem para que o bem te favoreça.

Não apenas os dons da inteligência, mas também o

corpo físico, as vantagens diversas, os patrimônios afetivos

e até mesmo as dores que te povoam as horas são recursos
de que te aproprias na Terra, com permissão do Senhor,
para investi-los na construção da própria felicidade.

As leis que vigem no plano físico são fundamentalmen-

te as mesmas que orientam as criaturas no plano espiritual,

Um empréstimo fala sempre da generosidade do cre-

dor que o concede, mas revela igualmente, na contabilidade
da vida, o bem ou o mal que se faz com êle.
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Nas Sendas do Mundo

“Não ajunteis tesouros na Terra, onde a traça e a ferru-
gem tudo consomem e onde os ladrões minam e roubam.” —
Jesus — Mateus, 6: 19.

W

“Meus filhos, na sentença: “Fora da caridade não há sal-
vação”, estão encerrados os destinos dos homens, na Terra e
no Céu; na Terra, porque à sombra dêsse estandarte élesE b :
viverão em paz; no Céu, porque os que a houverem praticado,
achurão graças diante do Senhor.” — Cap. XV, 10,

D)zss

que aprendamos também a auxiliar.

*

Habitualmente, atraímos a riqueza e supomos detê-la

para sempre, adornando-nos com as facilidades que o ouro

proporciona... Um dia, porém, nas fronteiras da morte,

somos despojados de tôdas as posses exteriores e se algo

nos fica será simplesmente a plantação das migalhas de

amor que houvermos distribuído, creditadas em nosso nome

pela alegria, ainda mesmo precária e momentânea, daqueles

que nos fizeram a bondade de recebê-las.

*

Via de regra, amontoamos títulos de poder e admiti-
mo-nos donos dêles, enfeitando-nos com as vantagens que a

influência prodigaliza... Um dia, porém, nas fronteiras da
morte, somos despojados de tôdas as primazias de con-

venção e se algo nos fica será simplesmente o saldo dos

pequenos favores que houvermos articulado, mantidos em

nosso nome pelo alívio, ainda mesmo insignificante e des-
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